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Introdução: A vulnerabilidade econômica configura-se como um problema de saúde pública, 
pois dificulta o acesso aos serviços e tratamentos necessários. A atuação do enfermeiro em 
uma unidade básica de saúde prisional é fundamental para a promoção da saúde e a prevenção 
de agravos nesse contexto. Sob a ótica profissional, destacam-se as ações voltadas à 
imunoprevenção como estratégias modificadoras da realidade, capazes de garantir o cuidado 
integral. Objetivo: Descrever e refletir sobre as experiências vivenciadas em uma unidade 
básica de saúde prisional, evidenciando a atuação do enfermeiro nesse contexto. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido a 
partir das vivências em campo durante prática em uma unidade básica de saúde prisional. A 
reflexão foi construída a partir da observação direta das práticas, da participação nas 
atividades de cuidado e da análise crítica sobre a atuação do enfermeiro nesse cenário. 
Resultados e Discussão: Nesse contexto, o letramento em saúde é um limitador para a 
resolução de problemas, pois pessoas privadas de liberdade, muitas vezes associadas à 
vulnerabilidade econômica, enfrentam maiores dificuldades para manter o tratamento, o que 
compromete a continuidade do cuidado, especialmente em condições como sífilis e HIV. 
Dessa forma, as atividades acadêmicas evidenciaram a relevância das condutas profissionais 
de enfermagem, por meio de orientações adequadas e encaminhamentos,. O enfermeiro 
mostrou-se, assim, um facilitador do cuidado integral, atuando de forma resolutiva na 
promoção da saúde, ou seja,  o rastreio de HIV, sífilis e hepatites B e C na unidade prisional 
demonstrou-se essencial, pois envolve estratégias de busca ativa e acompanhamento 
sistemático dos casos, favorecendo  a continuidade do cuidado das pessoas privadas de 
liberdade. Considerações Finais: A experiência oportunizou verificar como determinantes 
sociais influenciam em aspectos de saúde, fazendo com que a atuação do enfermeiro seja de 
extrema relevância para garantir que princípios como a universalidade e equidade do SUS 
sejam alcançados.Descritores:Letramento em Saúde, Saúde Prisional, atuação do enfermeiro. 
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